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APÊNDICE 1. ROTEIRO DE ENTREVISTA COM  
COORDENADORES MUNICIPAIS E ESTADUAIS 
 
Data: ____/____/ 2010    Local: 
__________________________ 
Dados do Informante: 
Nome: _____________________________________________ Sexo:  (  ) M     (   
) F 

Formação: ____________________ área: ______________ Tempo de Atuação na 
EEI.______ 

 

1. Como se deu tua inserção na EEI  
2. Dificuldades, lembranças iniciais. 

a. Com o modo de vida dos indígenas; 
b. Com os professores; 

 
3. A idéia que fazias sobre o modo de vida dos indígenas era diferente da 

realidade que encontrastes? No que era diferente ou no que era semelhante? 
 

4. Tem algum aspecto do modo de vida dos indígenas que ainda hoje tens 
dificuldade em aceitar? Qual seria? Estranhas porque? 

 
5. Achas que a Educação tem importância para os indígenas? Por que ?  

 
6. Como tu entendes que se dá a relação entre o conhecimento repassado nas 

escolas e o conhecimento tradicional das aldeias? Há conflitos? Como percebes 
estes conflitos, como eles se manifestam? 

 
7. Algumas pessoas acham que o índio ao utilizar celular, TV,  perde um pouco 

sua identidade. Qual tua opinião sobre isto? 
 
8. O município permitiu que as lideranças opinassem sobre o calendário letivo, 

o que você achou desta decisão? Ela vai ajudar o trabalho de sala de aula?  
 
9. Considerando que as escolas ficam próximas das casas dos estudantes 

indígenas, como avalias a relação da autoridade do professor x autoridade das 
lideranças e dos pais? 

 
10. Sobre a relação do conteúdo das disciplinas e a cultura das comunidades 

indígenas, qual a orientação que é dada aos professores em relação a isto? Há 
grupo de professores que consideram estas orientações quem são?  

 
11. O que influencia nesta influencia nesta aceitação ou não aceitação destas 

orientações (formação, disciplina lecionada, gênero, idade)? 
 
12. Achas que a escola ajuda manter ou inibe tradições  da aldeia? Como ela faz 

isso?  
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13. Acreditas que há trocas de conhecimento entre professores não índios e 
comunidade Indígena? Em caso positivo quem mais recebe conhecimento a 
comunidade ou os professores? Porque? 

14. Quais seriam as maiores dificuldades do trabalho junto as comunidades 
indígenas? Como estas dificuldades são trabalhadas? As medidas causam 
efeito? 
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APÊNDICE 2. ROTEIRO DE ENTREVISTA COM OS 
PROFESSORES INDIGENAS 
 
Data: ____/____/ 2010   Local: 
__________________________ 
Dados do Informante: 
Nome: ________________________________________ Sexo:  (  ) M     ( ) F 
Formação: _____________________________  área: 
_______________________ 
Tempo de Atuação na EEI.______ 
 

1) Como se deu tua inserção na escola como professor e como aluno 
(dificuldades, lembranças iniciais). 

 
2) A idéia que fazias sobre ser professor era diferente da realidade que 

encontrastes atuando como professor ? No que era diferente ou no que era 
semelhante? 

 
3) Tem algum aspecto do modo de vida dos professores não indígenas que 

ainda hoje te causa estranhamento? Porque? 
 
4) Achas que a Educação tem importância para voces indígenas? Por que ?  

5) Como tu entendes que se dá a relação entre o conhecimento repassado nas 
escolas e o conhecimento tradicional das aldeias? Há conflitos? achas que 
o alunos de fato assimilam o conhecimento repassado ou apenas utilizam 
isto para a sala de aula, nas provas, redações. 

 
6) Algumas pessoas acham que o índio ao utilizar celular, TV,  perder um 

pouco sua identidade. Mas ao fato de abandonar algumas praticas 
“religiosas” e passar a freqüentar as igrejas evangélicas ou católicas acham 
que isto melhora a vida deles. Qual tua opinião sobre isto concordas com 
ambas as opiniões ? Por que? 

7) Em termos de autoridade junto aos alunos o fato de seres da aldeia ajuda 
ou atrapalha? Porque? 

8) O município permitiu que as lideranças opinassem sobre o calendário 
letivo, o que você achou desta decisão? Ela vai ajudar o trabalho de sala de 
aula? Por exemplo não ter aula durante toda a semana Santa como avalias 
isso? 

 
9) Achas que a escola ajuda manter ou inibe tradições  da aldeia? Como ela 

faz isso? Já tratastes de algumas destas tradições (pescar, caçar, festas,) 

nas tuas aulas? 

10) Que festas acontecem na tua aldeia que consideras  uma festa religiosa? 
Por que? 
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APÊNDICE 3. ROTEIRO DE ENTREVISTA PARA OS 
PROFESSORES NÃO INDIGENAS 
 
Data: ____/____/ 2010   Local: 
__________________________ 
Dados do Informante: 
Nome: _____________________________________________ Sexo:  (  ) M     (   
) F 
Formação: ______________________________  área: 
_______________________ 
Tempo de Atuação na EEI.______ 

1) Como se deu tua inserção na EEI (dificuldades, lembranças iniciais). 
a. Com o modo de vida dos indígenas; 
b. Com os outros professores; 

 
2) A idéia que fazias sobre o modo de vida dos indígenas era diferente da 

realidade que encontrastes ? No que era diferente ou no que era 
semelhante? 

 
3) Considerando a vida da comunidade Indigena do Teko Haw 

 
4) Que aspectos ainda não consegues lidar muito bem? Porque? 

5) E que aspectos te chamam atenção de forma positiva? Porque? 

6) Achas que a Educação tem importância para os indígenas? Por que ?  

7) Como tu entendes que se dá a relação entre o conhecimento repassado nas 
escolas e o conhecimento tradicional das aldeias? Há conflitos? achas que 
o alunos de fato assimilam o conhecimento repassado ou apenas utilizam 
isto para a sala de aula, nas provas, redações... 

 
8) O município permitiu que as lideranças opinassem sobre o calendário 

letivo, o que você achou desta decisão? Ela vai ajudar ou atrapalhar o  
trabalho em sala de aula? Porque? 

9) Considerando que as escolas ficam próximas das casas dos estudantes 
indígenas , como avalias a relação da autoridade do professor x autoridade 
das lideranças e dos pais  

 
10) Conheces algum ritual / festa da comunidade ? Qual/quais como eles se 

processam? Já participou de alguma delas qual?  
 

11) Achas que a escola ajuda manter ou inibe tradições  da aldeia? Como ela 

faz isso? Já tratastes de algumas destas tradições (pescar, caçar, festas,) 

nas tuas aulas? 

12) Conheces o termo “Interculturalidade” ? Em caso positivo o que ele 

significa para ti?  
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13) Qual? Quais as grandes dificuldades no cotidiano das salas de aulas nas 

escolas indígenas? 

14) Que aspectos do cotidiano das escolas te chamam mais atenção? Porque? 
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